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I-RELATÓRIO

A Universidade Católica Dom Bosco, com sede na cidade de Campo Grande, em Máto
Grosso do Sul, solicita o reconhecimento do curso de Educação Física, licenciatura plena e
bacharelado.

A Comissão Avaliadora designada para analisar as condições de oferta do curso
apresentou Relatório favorável, tendo atribuído ao curso o conceito B.

Observou entretanto a Comissão que não há diferenciação, na estrutura curricular,
entre as duas diferentes habilitações, do que resultou uma proposta da Coordenação do curso
para corrigir este problema, proposta esta que é apresentada em anexo. No julgamento da
Comissão, a proposta apresentada propõe uma reorganização curricular mais consistente e
coerente com os perfis de cada habilitação.

Recomenda outrossim a Comissão a revisão do quantitativo de alunos por turmas, que
chega, em alguns casos, a 80 alunos. Recomenda ainda uma complementação do acervo da
biblioteca e a maior disponibilidade de equipamento de informática para os alunos.

II - VOTO DO(A) RELATOR(A)

Considerando o teor do Relatório, voto favoravelmente ao reconhecimento do curso de
Educação Física, licenciatura plena e bacharelado, ministrado pela Universidade Dom Bosco
em sua sede, no município de Campo Grande, Estado do Mato Grosso do Sul, com as
reformulações propostas, pelo período de 4 (quatro) anos. •

Manifesto-me também de acordo com as recomendações da Comissão de Avaliação no
sentido de aperfeiçoamento da qualidade do curso, as quais deveriam ser levadas em
consideração pela Universidade no período que precede o pedido de renovação do
reconhecimento ora concedido.

A Universidade deverá incluir o conceito resultante da avaliação do curso no Catálogo
e no Edital do processo seletivo, conforme dispõe a Portaria MEC 971/97 e a Portaria
SESu/MEC 1647/2000.

Eunice Ribeiro Durham 1494 eds



Processo. 23000.001494/2000-53

Brasília(DF), 4 de dezembro de 2000.

Conselheiro (a) Eunice Ribeiro Durham - Relator(a)

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do(a) Relator(a).
Sala das Sessões, em 4 de dezembro de 2000

Conselheiro RoberíoClaudiol^& — Presidente

i ^ - <2
Conselheiro Ar hur Roquete de Macedo - Vice-Presn nte

Eunice Ribeiro Durham 1494 eds
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO/SESu/COSUP N® 776 /2000

Processo n.-; 23000.001494/2000-53
Interessada : MISSÃO SALESIANA DE MATO GROSSO
C.G.C.n.^ : 03.226.149/0001-81
Assunto : Reconhecimento do curso de Educação Física, licenciatura plena e

bacharelado, ministrado pela Universidade Católica Dom Bosco,
com sede na cidade de Campo Grande, no Estado de Mato Grosso do
Sul.

I - HISTÓRICO

O Reitor da Universidade Católica Dom Bosco solicitou a este
Ministério o reconhecimento do curso de Educação Física, licenciatura plena e
bacharelado, ministrado por aquela Instituição, com sede na Avenida Tamandarê n-
6.000, Jardim Seminário, na cidade de Campo Grande, no Estado de Mato Grosso
do Sul.

A Universidade Católica Dom Bosco foi reconhecida pela Portaria
MEC n^ 1.547/93, de 27/10/93.

O curso de Educação Física, licenciatura e bacharelado, criado pela
Resolução CONSU/UCDB n^ 03, de 30/9/1994, passou a ser oferecido a partir do
primeiro semestre de 1996, com 80 vagas, no tumo noturno, com regime seriado
semestral, com uma carga horária de 3.150 h/a.

Para verificar as condições de oferta do curso, com vistas ao seu
reconhecimento, a SESu/MEC designou Comissão Avaliadora, Portaria n- 598, de
20 de março de 2000, constituída pelos professores Helder Guerra de Resende, da
Universidade Gama Filho e Anselmo José Perez, da Universidade Federal do

Espírito Santo.
A Comissão Avaliadora visitou a Universidade e apresentou

relatório, datado de 6 junho de 2000, favorável ao reconhecimento do curso de
Educação Física, atribuindo o conceito global "B" às condições de sua oferta.

II - MÉRITO

A Comissão de Avaliação, enfatizando a necessidade do Colegiado
do curso processar imediatamente a adequação do currículo atual, de modo a
evidenciar a distinção entre a formação do licenciado e do bacharel, recomendou o
reconhecimento do curso de Educação Física, bacharelado e licenciatura, ministrado
pela Universidade Católica Dom Bosco, mantida pela Missão Salesiana de Mato



Grosso, atribuindo o conceito global B às condições de sua oferta, com base nos
resultados obtidos pelas dimensões avaliadas.

Itens avaliados Conceitos

2. Projeto acadêmico do curso C

3. Administração acadêmica B

4. Nível de formação/titulação B

5. Regime de trabalho A

6. Plano de apoio ao docente B

7. Compatibilidade entre formação/disciplina A

8. Biblioteca A

9. Instalações A

Segundo a Comissão, o curso de Educação Física propõe duas
modalidades, como permite a Resolução n- 03/87: licenciatura plena em Educação
Física e bacharelado em Educação Física, com aprofundamento em Atividade Física
e Saúde. No entanto, a estrutura curricular original não diferencia, em nível de
aprofundamento, as disciplinas identificadoras da licenciatura daquelas
identificadoras do bacharelado (na perspectiva particular com a qual a Resolução n-
03/87 compreende a formação do bacharel).

No sentido de corrigir esta distorção, a Coordenação do curso adotou
a iniciativa de apresentar, uma proposta de reformulação da estrutura curricular (em
anexo), considerada pela Comissão como mais adequada em termos de coerência e
de consistência do conjunto de disciplinas.

Da mesma forma, outro aspecto que precisa ser adequado é a
fundamentação conceituai do bacharelado e da licenciatura, que reduz, ou pelo
menos enfatiza os objetivos da Educação Física, assim como o perfil do profissional
que vai atuar na escola. Fica, também, comprometida a definição e distribuição das
disciplinas pelas diferentes áreas de formação propostas pela Resolução n- 03/87. O
plano de reorganização curricular apresentado pela coordenação do curso
possibilitará a correção dessas distorções. Além disso, há uma avaliação positiva por
parte do corpo docente no sentido de discussão das ementas que compõem as
disciplinas. Os alunos interessados na licenciatura não serão obrigados a cursar
inúmeras disciplinas que não se relacionam especificamente com seu campo de
intervenção profissional, o mesmo acontecendo em relação aos que optarem pela
Atividade Física e Saúde.

A estrutura curricular ficará consistente e coerente a partir da
reformulação proposta (reorganização das disciplinas pelos núcleos de formação
básica, específica e aprofundamentos, bem como a supressão de disciplinas que não
prejudiquem a formação geral do graduado em Educação Física e os
aprofundamentos propostos).

A Comissão recomendou ã Instituição rever o quantitativo de alunos
por turma, pois observou que algumas disciplinas chegam a reunir 80 alunos para
uma mesma aula (ex.: Antropologia, Filosofia, etc.).



A Comissão informou, em que pese o fato do coordenador
pedagógico do curso ainda não possuir a titulação sugerida para esta atribuição, foi
possível verificar seu integral envolvimento com a dinâmica da Universidade.

A Comissão não identificou por parte da Instituição forma e critérios
de apoio ao desenvolvimento de projetos de pesquisa. Tipo de atividade ainda
considerada deficiente, restringindo-se à iniciativa de poucos professores do curso. ̂

Segundo a Comissão, a biblioteca tem um acervo satisfatório
considerando as exigências das disciplinas, embora a falta de novas publicações
relacionadas às sub-áreas pedagógica e sociocultural. Apesar da excelente instalação
da biblioteca e da existência de local e recursos materiais relativos à videoteca,
ainda precisa haver investimento no acervo de filmes com finalidades didáticas. A
Comissão constatou, também, a necessidade de aquisição de uma maior quantidade
de exemplares de alguns títulos recomendados como livros-texto. Recomendou, que
em relação à literatura básica, coloque-se à disposição a proporção de um exemplar
para cada 15 alunos (esta observação não compromete a adequação do item).
Recomendou, ainda, a assinatura da Revista Brasileira de Ciências do Esporte
(CBCE) e da Revista Movimento (UFRGS).

A Comissão Avaliadora observou que as instalações e os
equipamentos didáticos constituem-se no ponto forte da lES, em que pese a
reclamação dos alunos em relação à disponibilidade de^equipamentos de informática
para atender a demanda em determinadas ocasiões dos períodos letivos.

Esta Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de Educação
determinar à Universidade que adote as providências necessárias para sanar as
deficiências apontadas pela Comissão de Avaliação, até a fase de verificação das
condições de oferta do curso, com vistas à renovação do seu reconhecimento.

Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da Comissão

Avaliadora;

B - Corpo docente;
C - Currículo pleno do curso.

III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação Superior
do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da Comissão de
Avaliação, que se manifestou favorável ao reconhecimento do curso de Educação
Física, bacharelado e licenciatura plena, ministrado pela Universidade Católica Dom
Bosco, mantida pela Missão Salesiana de Mato Grosso, com sede na cidade de
Campo Grande, no Estado do Mato Grosso do Sul, pelo prazo de quatro anos.
Recomenda-se ao Conselho Nacional de Educação determinar à Universidade que
divulgue, no Edital de abertura dos processos seletivos, o conceito "CB" resultante
da avaliação das condições de oferta do curso, conforme o previsto no Artigo 4- da
Portaria SESu/MEC n- 1647/2000, de 28 de junho de 2000, que dispõe sobre
procedimentos de avaliação e verificação de cursos superiores, e inclua o referido

NfAU94



conceito no catálogo, de acordo com a Portaria MEC n- 971, de 22 de agosto de
1997.

À consideração superior.
Brasília, 25 de setembro de 2000.

SUSANA REGINX SALÜM R^GÊL
Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior

DEFES/SESu

LUIZ RO

Diretor do Departamenti

LIZA GURI

Política do Ensino Superior
DEPES/SESu



ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇAO
Al - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N.° do Processo: 23000.001494/2000-53
Interessada: Universidade Católica Dom Bosco

TempoTempoCarga horáriaRegime deTurno (s)Total vagas/MantenedoraCurso mínimo máximototalmatrículafuncionamentoanuais de IC*de IC*
12083.150 h/aSeriadoNoturno80-Missão Salesiana deEducação Física, semestressemestres* 3080 h/asemestral

Mato Grossobacharelado e

licenciatura plena

* Currículo proposto.

A2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO
Totais

Area do conhecimentoTitulação 02

TeS°a°sSemSrEdur^^^^^ (3). Antropologia Social, Psicologia, cencias da Computação,Doutores 08

Mestres

Musculação. Analomocinesiologia do Aparelho do Movimen.o Loucaça^ T,e—Museu ação, Anatomocinesioiogia uu « jaicuiu uc a Roennpfphol

14

Especialistas
Despor/vo. Ciãncias do EsporCe, Ciências do Fuiebo, e Fuisa, C~
Sr.„ ̂ ivo: TC=D;;;:«:arEducação Física Escolar. Metodologia do Ensino Superior

24

CpIltC a área de Concentração de 2 prolessores especialistas lárca de concennaçã^ S': 06 pToTes^Faltou a area oe conceniraçau ue ^iiuicoüvjico - a • nó nmfessores

Regime de trabalho: Tempo integral: 16 professores Temno narcial: 02 professores Horistas . 06 professores (7

Na 1494



A3 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÒGICO

Instalações físicas (condições geralsT

A Comissão de Avaliação, ao verificar as instalações da Universidade, considerou satisfatórios todos os itens analisados, atribuindo lhe
conceito A.

LABORATORipS (instalações e equipamentos)"

A Comissão Avaliadora observou que as instalações e os equipamentos didáticos constituem-se no ponto forte da lES, erti
reclamação dos alunos em relação à disponibilidade de equipamentos de informática para atender a deman a em e ermina
dos períodos letivos.

BIBLIOTECA

(acervo disponível, modernização operacional, instalações e gestão administrativa)

A Comissão de Avaliação, ao analisar todos os itens sobre biblioteca, considerou-os satisfatórios, atribuin o conceito . .
Comissão, a biblioteca tem um acervo satisfatório considerando as exigências das disciplinas, embora a a ta e novas pu '
relacionadas às sub-áreas pedagógica e sociocultural. Apesar da excelente instalação da biblioteca e a existência e oca^ «rinctatmi
materiais relativos à videoteca, ainda, precisa haver investimento no acervo de filmes com finalidades i aticas. omissão . .
também a necessidade de aquisição de uma maior quantidade de exemplares de alguns títulos recornen a os como
Recomendou que em relação à literatura básica, coloque-se à disposição a proporção de 1 exemplar para ca a a unos es a
não compromete a adequação do item).

Nal494
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^  ■" ANEXO B
?  PROCESSO N? 23000.001494/2000-53
! 3.5.2 OualiFicacão do Corpo Docente do Curso de Educação Fisica

m  iii imII iii

PROFESSORES DISCIPLINAS Nivel Ctirsnnfln
Dn(n dc

Admlisdo

CAUCA IIOIIÁKIA

TITULAÇÃOSain
de

etüa
PtnqiiLia ExIemSo

EsiAçio/
PInneja*
tuaito

Capa-
dinçdo Tolal

1. Akiísio Fernandes de
Souza

- Teoria, Prática e Metodologia da
Musculação

EI M 19/07/99 4 6 10

- Especialista em Musculação, Faculdades
Metropolitanas Unidas, 1997.

- Licenciado em Educação Física, UFMS,
1994.

2. Anisio Carlos de Oliveira
- Cultura Teológica
- Introdução à Filosofia

MI -

9
•12/09/90 30 10 40

- Mestre em Teologia Sistemática - Centro de
Estudos Superiores da Companhia de Jesus -
Belo Horizonte/MG, 1990.

- Especialista em Administração Escolar,
FUCMT, 1982.

- Licenciado em Pedagogia, FUCMT, 1980.

3. Clacy Zan
- Introdução à Linguagem Estatística

e à Pesquisa Científica
- Pesquisa Científica

Dl -
01/02/99 8 32 40

- Doutor em Educação, USP-São Paulo, 1994
- Mestre em Educação, UFSCar-SP, 1982.
- Licenciada em Pedagogia, FFCL, "Sedes

Sapientiae", SP, 1958.

4. Cláudio Munaretto
- Anatomia I
- Anatomia II
- Anatomia Aplicada

EI M 01/08/95 25 10 35

- Especialista em Anatomocinesiologia do
Aparelho do Movimento, Faculdade de
Tuiuti, PR, 1995.

- Licenciado em Educação Física, Universi
dade Regional de Blumenau, SC, 1986.

- Bacharel em Fisioterapia,^ PUC/PR, 1994.

5. Domingos Sávio da Costa
- Teoria, Prática e Metodologia do

Voleibol
- Direito Esportivo

EI -
08/03/87 8 6 14

- Especialista em Educação Física, Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras de Arapongas,
1993.

- Bacharel em Ciências Jurídicas, UCDB,
1995.

- Licenciado em Educação Física, UFMS,
1986.

6. Durval Barbosa da Silva
Filho

- Teoria, Prática e Metodologia da
Natação

EI M 28/07/97 4 6 10

- Especialista em Educação Fisica, Faculdade
de Filosofia, Ciências e Letras de Arapongas,
1993.

- Licenciado em Educação Fisica, UFMS,
1986.

o
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PROFESSORES DISCIPLINAS NIvcl Ciirsnnilo
Dntii (Je

Atlmis.filo

CARGA HORÁRIA

TITULAÇÃO
Snln

de

aula

PctqiiÚA GxIensSo

Esl.igto/
Pbíjcja-
mento

Capa
citação

Total

7. Edméia Pacheco de

Oliveira Roberto

- Ritmica

- Teoria, Prática e Metodologia da
Ginástica, Academia e
Hidroginástica

- Lazer e Recreação

EI M 01/02/95 14 8 9 40

- Especialista em Treinamento DesportivOj
Universidade Gama Filho, 1991.

- Licenciada em Educação Física, UFMS,
1990.

8. José Antonio Braga Neto - Nutrição Dl - 02/02/98 12 08 20

- Doutor em Ciências de Alimentos, UEL-PR,
1999.

- Mestre em Ciências de Alimentos, UEL-PR,
1992.

- Licenciado em Química, UFMS, 1986.

9. José Manfrói
- Atualidades Brasileiras 1

- Atualidades Brasileiras II
MI

■>

D ' 01/03/91 18 12 10 40
- Mestre em Educação, UFMS, 1997,. „
- Licenciado em Filosofia, FUCMT, 1993. .

lO.Josiei Viana de Souza
- Teoria, Prática e Metodologia da

Ginástica Analítica e Natural
- Educação Física e Esporte Especial

EI M 19/07/99 8 8 4 20

- Especialista em Ciências do Esporte,
UNICAMP, 1993.

- Licenciada em . Educação Física,
Universidade Estadual de Londrina, 1986.

11 .Júlio César de Souza

- Teoria, Prática e Metodologia do
Futebol

- Organização e Administração da
Educação Física

EI - 01/04/95 4 25 ll" 40

- Especialista em Ciência de Futebol e Futsal,
Faculdades Integradas Castelo Branco-RJ,
1991.

- Licenciado em Educação Física, UFMS,
1983.

n.Katia Vietta
- Fundamentos de Antropologia

Cultural
MI - 02/03/98 13 20 10 33

- Mestre em Antropologia social - UFRGS,
1992.

- Licenciada em História - PUCRS, 1986.

13.Lucy Nunes Ratier
Martins

- Psicologia da Educação I: Infnncia
e Adolescência

- Psicologia da Educação 11:
Aprendizagem

- Psicologia da Personalidade

MI D 22/07/85 8 14 12 6 40

- Mestre em Psicologia, PUCCAMP, 1995.
- Especialista em Sócio-Psicomotricidade

Ramain-Tliiers, LESIR, 1993.
- Fonnação de Psicólogo, FUCMT, 1981.

M.Luiz Sebastião Gonçalves
Magalhães

- Teoria, Prática e Metodologia do
Basquetebol EI -

08/03/97 4 12 16

- Especialista em Ciência e Técnicas do
Basquetebol, Universidade Gama Filho-RJ,
1995.

- Licenciado em Educação Física, UFMS,
1986.
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PROFESSORES DISCIPLINAS Mvel Cunnndo
Dnlfl de

AdttiHsdo

C^UIOA nOR/VRIA

TITULAÇÃOSaJa

de

auJe

Peaquba ExtatsSo

EatAgio/
rianejo*
mento

Capa
citação Total

15.Marcelo Ferreira Miranda

- Cineantropometria
- Caracterização Profissional
- Medidas e Avaliação em Educação

Física

EI M 15/08/95 2 13 16 31

- Especialista em Treinamento Desportivo,
PUC/MG, 1989.

- Licenciado em Educação Física, UFMS,
1988.

16.Marco Antonio Alvarez

Veja
- Informática Aplicada I ^
- Infonnática Aplicada II

MI -
01/04/99 20 20 40

- Mestre em Ciência da Computação,
ICMC/USP, 1999. , :

- Bacharel em Ciência da Computação,
UFMS, 1997.

l7.Mirian Lange Noa!

- Estrutura e Funcionamento da

Educação Básica
- Ética Profissional
- Filosofia da Educação e do
Desporto

MI

i
i

01/03/99 22 8 30

- Mestre em Educação, UFMS, 1994.
- Especialista em Natação e Voleibol,
Universidade Federal de Santa Maria, 1974.

- Licenciada em Pedagogia, Universidade
Federal de Santa Maria, 1980.

18.Norma Rejane Santos
Ribas

- História da Educação Física
- Aprendizagem Motora e
Psicomotricidade

- Crescimento e Desenvolvimento

- Psicologia Desportiva

MI -
03/02/97 12 15 4 9 40

- Licenciada em Educação Fisica,
Universidade Federal de Santa Maria, 1973.

- Especialização em Técnico Desportivo -
modalidade Voleibol e Recreação, Faculdade
de Educação Física de Cruz Alta, 1977.

- Mestre em Educação Física, Universidade
Federal de Santa Maria, 1995.

19.Paulo Goulart Júnior

- Fimdamentos Biológicos
- Biologia Aplicada à Educação

Física

- Fisiologia
- Higiene e Socorros de Ufgência

MI D 01/03/83 38 2 40

- Mestre em Educação, UCDB/MS, 1997..
- Especialista em Biologia Geral, UnB,

Brasilia/DF, 1983.
- Especialista em Psicanálise, UCDB/MS, 1992.
- Graduado em Biologia, Faculdades de
Ciências, Letras e Educação, Presidente
Prudente/SP, 1981.

20.Tamir Freitas Fagundes

- Fisiologia do Esforço
- Teoria, Prática e Metodologia do
Atletismo

- Treinamento Desportivo

EI M 01/08/98 14 11 25

- Licenciado em Educação Física,
Universidade Federal de Santa Maria, 1983.

- Especialista em Técnicas Desportivas,
Universidade Federal de Santa Maria, 1987.

2l.Ubiracy Barbosa Serrou
da Silva

- Sociologia do Desporto e do Lazer
- Didática da Educação Fisica I
- Didática da Educação Fisica II

EI M 01/08/98 5 10 15

- Especialista em Educação Física Escolar,
UFMS, 1991.

- Licenciado em Educação Física, UFMS,
1981.

■-J
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PROFESSORES DISCIPLINAS NIvtl Cur^nndo
Dntfl dc

AdmUitilo

CARGA HORÁRIA

TITULAÇÃO
SaJa

de

aula

PeiqiilsQ ExiatsSo

EslAfpo/
Pltuieja-
mcnio

Capa-
dinçdo To<al

22. Vicente de Marco Martins
- Teoria, Prática e Metodologia do
Handebol

EI - 01/02/00 4 6 10

- Especialista em Metodologia do Ensino
Superior, Faculdade de Educação, Ciências e
letras de Urubupungá, 1988.

- Licenciado em Educação Física, UFMS,
1982. • .

Observações;
• Os documentos pessoais, vinculo empregaticio e curricula vitae dos docentes encontram-se arquivados na Coordenação do Curso e no Departamento de

Recursos Humanos, respectivamente.
• Em termos percentuais, atualmente, o curso apresenta 9,1% de Doutores, l6,4% de Mestres e 54,5% de Especialistas.
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ANEXO C ■ PROCESSO N2 23000.001494/2000-53
I  • ►

Currículo Pleno de Educação Física -Licencitura e Bacharelado
Resolução n° 03/87 - CFE - 16/06/87

MÓDULO 18 - Carga Horária: 3.150 h/a - 175 Créditos

r SEMESTRE
Disciplina

Introdução à Linguagem Estatística e à Pesquisa

3» SEMESTRE
Disciplina

Teoria. Prática e Metodologia da Ginástica Analítica

5" SEMESTRE

2° SEMESTRE
C/H Crédito Disciplina C/H Crédito

54 03 Anatomia 11 ... 54 03

35 02 Atualidades Brasileiras II ... 36 02

36 02- Biologia Aplicada á Educação Física ... 72 04

36 02 História da Educacão Física ... 36 02

54 03 Infonnática Aplicada II ... 38 02

36 02 Pesquisa Cientifica ... 36 02

38 02 Teoria, Prática e Metodologia da Natação ... 72 04

Sociologia do Desporto e do Lazer ... 54 03

36 02
72 04
398 22 TOTAL 398 22

4" SEMESTRE
C/H Crédito Disciplina C/H Crédito

54 03 Cultura Teológica ... 36 02

72 04 Medidas e Avaliação em Educação Física ... 72 04

54 03 Psicologia da Educação 11: Aprendizagem ... 54 03

54 03 Psicologia da Personalidade ... 36 02

Teoria, Prática e Metodologia do Futebol ... 72 04

54 03 Teoria. Prática e Metodologia da Ginástiira de
72 04 Acadentiateüidroginástlca ... 54 03

Rsioiogia do Esforço ... 72 04

380 20 TOTAL 396 22

6" SEMESTRE
C/H Crédito Disciplina ...C/H Crédito

54 03 Crescimento e Desenvolvimento ... 54 03

54 03 Didática da Educacão Física II ... 54 03

72 04 Educacão Física e Esporte Especial ... 72 04

7? 04 Estnitura e Funcionamento do Ensino de 1° e 2* Graus 54 03

72 04 Teoria, Prática e Metodologia da Musculação ...... 72 04

72 04 RIosofia da Educação e do Desporto ... 36 02

Higiene e Socorros de Urgènda ... 54 03

398 22 TOTAL ... 396 22

7' SEMESTRE
Disciplina C/H Crédito
CineantTopometria 54 03
Ética Profissional 54 03
Nutrição 54 03
Prática de Ensino I 54 03
Psicologia Desportiva 54 03
Teoria, Prática e Metodologia do Basquetebol 72 04
Estágio Supervisionado I 54 03
TÜTAl 398 22

8' SEMESTRE
Disciplina C/H Crédito
Biomecânica do Exercício 54 03
Direito Desportivo ^4 03
Fundamentos de Hsioteiapia • • ■ 54 03
Prática de Ensino II - • • •
Teoria, Prática e Metodologia da Ginástica Olímpica . 72 04
Estágio Supervisionado II

TOTAL 23

Observação;

INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR;
■ duração mínima de 04 (quatro anos)

U C D B - Universidade Católica Dom Bosco

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
RESOLUÇÃO N.* 0^ / 3-á.
SeCTCtarla Gerai;



Proposta de adequação da grade curricular do curso de Educação Física às diretrizes curriculares

Tipos de aprofundamentos:
Atividado física na promoção da saúdo 6 Educação Física ©scolar

Carga horária mínima: 2880 hs CARGA HORÁRIA PROPOSTA 3080 hs
Conhecimento identificador da área

2200 hs (70% do total)
Formação básica - 820 hs (40%)

Atualid
Formação específica -1320 hs (60%)

Pedagoades Brasileiras (40 hs)
Historia da Educação Física (40 hs)

gia da Educ. Física e do Esporte (80 hs)
Ativ. Fís. P/ pessoas port. de Necessidades espec. (60 hs)Análise Sociológica do Desporto (40 hs)

Psicologia Aplicada Educação Física (60 hs)
Cinesiologia (60 hs)

Análise Filosófica da educação e do desporto (40 hs)
Técnicas de estudo e pesquisa em Educação Física (40 hs)

M

Fisioiogia do exercício (80 hs)
Cineantropometria (60 hs)

etodologia da pesquisa cientifica (40 hs)
Treinamento Desportivo (80 hs)

Técnicas de comunicação e expressão (40 hs)
Info

Aprendizagem e controle motor (60 hs)

rmática aplicada (40 hs)
Biologia (60 hs)

Bi

Planejamento e gestão de competições e eventos (60 hs)
Handebol (60 hs)

oquímica (60 hs)
Basquetebol (60 hs)
V

Fisioiogia geral (60 hs)
oleibol (60 hs)

Anatomia Humana 1 (60 hs)
A

Natação (80 hs)

natomia Humana 2 (60 hs)
Bi

Futebol de Campo e Salão (80 hs)
Gi

oestatística (40 hs)
nástica Olímpica (60 hs)

D
Primeiros socorros e higiene (40 hs)

ança (60 hs)
CCrescimento e desenvolvimento humano (60 hs) apoeira (60 hs)

Ginástica geral (60 hs)
Atividade física e nutrição (60 hs)

Lazer e recreação (60 hs)
Atletismo (80 hs)

0^

õ^.

\ y

Total 820 hs
Total 1320 hs

/l- .

/



Atividade física na Promoção da saúde
Avaliação e Prescrição de atividade físi

Tipo de Aprofundamento - 880 hs {^% do totai)

ca (80 hs)
Atividade física para populações especiais (80hs)

Ginástica de Academia (60 hs)
Teoria, pratica e metodologia da Musculação (60 hs)

Atividades aquáticas (60 hs)

Educação Física Escoiar
Tópicos especiais de esporte (200 hs)
Didática da educação física (60 hs)

Estrutura e funcionamento do ensino (40 hs)
Psicoiogia da aprendizagem (40 hs)

Políticas e pianejamento da educação (40 hs)
Giná

Administração e marketing desportivo (60 hs)
Saúde Pública (80 hs)

stica Olímpica e GRD (60 hs)
Folclore e danças populares (40 hs)

Pratica de ensino (300 hs)

Estagio supervisionado (300 hs rabalho de conclusão de cursoMOO hs
Trabalho de conclusão de curso (100 hs)

Total 880 hs
Total 880 hs

) o
I -i fS



MEC ,

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

Espelho do Processo

Código do Processo: 23000.001494/2000-53 Data de Entrada: 23-02-2000

Tipo Assunto: Reconhecimento •

RECONHECIMENTO DE CURSO DE EDUCACAO FÍSICA

MISSÃO SALESIANA DE MATO GROSSO

UNIVERSIDADE CATÓLICA DOM BOSCO

EDUCAÇÃO FÍSICA

Educação Física

Assunto:

Mantenedora:

Mántida:

Área:

Curso:

Anexador: / -

Habilitação:

Enquadramento: Portaria 877

Vagas: 80

Taxa: Não

Turno: Noturno

ADEQUAÇÃO LEGAL

Número da Informação: Situação:

Descrição:

COESP

Número do Parecer:

Data do Parecer:

^Parecer COESP:

Situação:

Conceito: Termo de Compromisso:

Data de Envio:

.  . Data de Retomo:

Nr Relatório CV:

ubservaçao: Data Relatório CV:

COMISSÃO VERIFICADORA

Número da H Portaria:

Data da P Portaria:

Número da Última Portaria:

Data da Última Portaria:

Data de Solicitáção:

Data de Nomeação:

Data do Relatório:

ollUayclO. •

COTEC

Número do Relatório:

Data de Envio ao CNE:

Data de Retomo do CNE:

Decisão do CNE:

Nome do Relator:

Número do Parecer:

Número da Portaria/Decreto:

Data de Homologação

Data do DOU:

Número da Seção/Página:

Situação:

TRÂMITE

Setor de Origem

SESU/DCP

SESU/DCP/DISTRIBUIÇÃO

Entrada

23-02-2000

23-02-2000

Setor de Destino Saída

SESU/DCP/DISTRIBUI 23-02-2000

Situação

CADASTRADO

TRAMITE

Recebimento

23-02-2000

24/02/2000 Página


